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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

MAT EMÁTIC A

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OO DESAFIO 
DAS FRAÇÕES
AS DIVISÕES, em geral, podem ser expressas 
como frações, como parte de um todo. Se só três dos 
oito pedaços de uma pizza forem consumidos em um jan-
tar, tanto essa parte como a que sobrou são uma fração 
do todo. A habilidade de lidar com números na forma de 
fração passa pela arte, pela música, pelo cinema e até 
mesmo pelas ciências sociais, uma vez que pode ajudar a 
interpretar diversas informações importantes.

Efetuar cálculos que 
envolvam potências 

e raízes por meio 
de diferentes 

representações e 
estratégias

Reconhecer o 
uso de frações 
em diferentes 

contextos

Identificar, 
classificar e 

comparar frações 
utilizando diferentes 

estratégias

Efetuar cálculos que 
envolvam operações 

com frações por 
meio de diferentes 
representações e 

estratégias

Resolver e elaborar 
situações-problema 

que envolvam 
frações, potenciação 

e/ou radiciação

49
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MÓDULO
NESTE

MAT EMÁTIC A

A ideia de divisão é bastante intuitiva para os 
seres humanos. Quando pegamos um bolo, uma 
pizza ou uma torta, a identificação de sua metade  
tende a ser mais intuitiva. A divisão em oito partes 
aproximadamente iguais também não é um grande 
desafio, e quem já viu um habilidoso pizzaiolo 
dividindo uma pizza pôde conferir isso. Agora, para 
uma divisão em dez partes iguais, como na imagem, 
os cortes deixam de ser tão intuitivos.

 52 Frações

 55 Tipos de frações

 57 Frações de quantidades

 58 Texto em foco • Frações no sistema inglês

 59 Frações equivalentes

 60 Dimensão tecno • Acesso às tecnologias

 62 Problema seu! • Divisões do inteiro

 63 Matemática integrada • Encomenda

 64 Ativação

INTRODUÇÃO ÀS FRAÇÕES
52

 70 Adição e subtração com denominadores iguais

 71 Adição e subtração com denominadores diferentes

 72 Multiplicação de número natural por fração

 72 Multiplicação de fração por fração

 74 Inverso multiplicativo

 74 Divisão de fração por número natural

 75 Divisão de número natural por fração

 76 Divisão de fração por fração

 77 Mão na massa • Tortinha de limão

 78 Atividade financeira • Dinheiro e comércio

 80 Potenciação

 81 Raiz quadrada

 82 Problema seu! • Valores ocultos na fração

 83 Ativação

 90 Estudo dirigido

 93 Cidadão do mundo • Conhecer para atuar

 95 Em síntese

OPERAÇÕES COM FRAÇÕES
70
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 O QUE VOCÊ SABE sobre dividir uma torta ao 
meio? E se esse processo for repetido para cada 
parte? E se for feito novamente para estas últimas?

 O QUE VOCÊ ACHA que ocorreria 
se as partes do todo não pudessem ser 
representadas matematicamente?
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A questão iniciada com  
“O que você acha" 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe" ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.
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FRAÇÕES NO SISTEMA INGLÊS

TEXTO EM FOCO

Se você acompanha esportes como o futebol americano ou o beisebol, talvez já tenha notado que 
nosso sistema de medidas é bastante diferente do inglês, com diferentes informações fornecidas em 
“polegadas”, “pés” e “jardas”, por exemplo. Enquanto o sistema métrico que usamos – adotado como 
padrão em muitas áreas, como ciências, comércio e indústria no mundo todo − é decimal (base 10), o 
sistema inglês − comum em países que utilizam esse idioma − é mais complexo e tem conversões me-
nos intuitivas. Veja alguns exemplos e as medidas aproximadas, no sistema métrico decimal:

 • Uma polegada (em inglês, one inch): 25 mm

 • Um pé (em inglês, one foot): 30 cm

 • Uma jarda (em inglês, one yard): 90 cm

 • Uma milha (em inglês, one mile): 1 609 m
O modo como a distância é apresentada na imagem A, ao 

lado, não é o único contexto no qual se utilizam frações na 
cultura inglesa. Para horários, por exemplo, é comum usar-
mos o termo “meia” (com referência a “meia hora”, metade 
de 60 minutos) ou “meio” (com referência a “metade do 
dia”, metade de 24 horas), para horários como 7 h 30 (lemos: 
“sete horas e trinta minutos” ou “sete e meia”) ou 12 h 30 
(lemos: “doze horas e trinta minutos” ou “meio-dia e meia”). 

Já no idioma inglês (principalmente no britânico), pode-
-se usar “past” quando se passam poucos minutos da hora 
inteira e “to” quando faltam poucos minutos para a próxi-
ma hora. Veja alguns exemplos de horários em inglês e suas 
traduções literais:

 • 11 h 03 − It’s three past eleven (“se passaram três minutos 
desde às 11”)

 • 7 h 40 − It’s twenty to eigth (“faltam 20 minutos para as 8”)

 • 4 h 30 − It’s half past four (“se passaram 30 minutos desde 
às 4”)

 • 8 h 45 − It’s a quarter to nine (“falta um quarto de hora 
para às 9”)

 • 2 h 15 − It’s a quarter past two (“se passou um quarto de 
hora desde às 2”)

Intuitivo • óbvio; que pode ser entendido, 
compreendido ou previsto por intuição.

 1. Observe atentamente as imagens A e B e apresente, no sistema métrico decimal e de forma 
aproximada, a distância até a saída 65 e a profundidade da piscina. 

 2. Por qual motivo você acha que o tempo é organizado em múltiplos de 12 (12 meses, 24 horas, 
60 minutos etc.)? 

 3. De que modo o termo “centavo” (“cents”, no inglês) se relaciona com frações?

ATIVIDADES

Verso e anverso da moeda de 25 centavos de 
dólar (U$ 0,25) também com referência a frações 
(em vez da indicação “25 cents”, usa-se “quarter 
dollar”, ou seja, um quarto de dólar).
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(A) Na placa, vemos distâncias, em milhas, em 
rodovia de Kissimmee, na Flórida. A distância 
até a saída 65 ainda é indicada com um número 
misto. (B) Aviso de “não mergulhar” na beira de 
uma piscina, indicando a profundidade em pés 
(ft) e polegadas (in).
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OLHAR AMPLIADO

De outro modo, considere um contador que altera dois dígitos conforme executa uma 
contagem. Inicialmente, ele marca 00, indicando ausência de quantidade. A cada unidade 
contada, o dígito da direita muda sequencialmente, de 1 até 9. Ao acrescentar outra unidade, 
marca-se que a contagem de 10 unidades ocorreu uma vez, atribuindo o algarismo 1 ao dígito 
da esquerda, e a contagem com o dígito da direita reinicia (houve um agrupamento e a troca 
de ordem).

Assim, tem-se:

00, 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09,

10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19,

20, 21, 22, 23, ...

Com base na leitura do texto, reúna argumentos que permitam responder à seguinte 
questão:

 ■ Qual é a relação entre a base de um sistema de numeração posicional (como o decimal) 
e a quantidade de algarismos (símbolos) necessária para a escrita de qualquer número?

Sistemas posicionais
Muito possivelmente, o sistema decimal prevaleceu e é usado pela maioria dos povos, pois são dez 

os dedos das mãos e dos pés. Assim, é mais natural e mais intuitivo que as contagens sejam feitas de 
dez em dez. Além disso, o fato de o sistema de numeração ser posicional permite que suas regras 
sejam mais facilmente compreendidas do que as do sistema romano, por exemplo. Imagine realizar 
operações matemáticas com números no sistema romano! O valor do algarismo varia de acordo com 
sua posição no número, o que garante que sejam necessários apenas alguns símbolos para representar 
qualquer número, com muito mais praticidade do que no sistema egípcio. No entanto, o sistema deci-
mal não é o único sistema posicional em uso atualmente, nem mesmo no Brasil.

Imagine, por exemplo, que, antes da existência dos números, um pastor de ovelhas usasse 
pedrinhas para conferir o rebanho. Após certo tempo, ele percebeu que usar pedrinhas de-
mais poderia atrapalhar a contagem, caso se perdesse e precisasse conferir essa contagem. 
Assim, ele decidiu usar um saquinho com apenas dez pedrinhas. Como isso seria suficiente 
para contar todo o rebanho? Bastaria ele ter um ajudante: cada vez que ele com-
pletasse o saquinho, o ajudante levantaria um dedo e cada dedo indicaria quantos  
grupos de 10 ovelhas já foram contados.
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NÚMEROS NAS REDES SOCIAIS

DIMENSÃO TECNO

O ato de contar é algo inerente ao ser humano como ser sociável. Ele remete ao homem pré-histó-
rico e à sua necessidade de se comunicar e de registrar momentos do seu dia. Depois, quando passou a 
criar animais e a cultivar plantas, precisou criar métodos para contar e também para registrar o tempo. 

Arte rupestre • gravação, 
traçado ou pintura em 
suporte rochoso.
Inerente • essencial ou 
constitutivo de algo ou de 
alguém.

Desde então, a necessidade de contar e exibir registros continuou existindo, com constante atualização 
e aumento dos contextos. Leia o texto a seguir, que aborda um desses contextos, e faça o que se pede.

Ao refletir sobre o que significa fazer sucesso nas redes sociais, o primeiro ponto a se pen-
sar é: número. Seja de seguidores, de visualizações, de engajamento… Todos são usados como 
métrica para avaliar quão influenciador é um perfil. Apesar de o número de seguidores ser a 
primeira informação a causar impacto ao acessar um perfil, o que interessa são as interações 
que as postagens recebem, ou seja, o quanto esse perfil engaja seu público. Por exemplo, quan-
do se fala de uma  marca que contrata uma publicidade: de um lado, um perfil com 20 mil se-
guidores e uma média de 100 curtidas e 30 comentários nas postagens; de outro, um perfil com 
5 mil seguidores e uma média de 2 mil curtidas e 300 comentários nas postagens. Qual perfil é 
mais provável que traga resultados para a marca? Quanto maior a interação, maior o alcance. 
No entanto, analisando apenas a quantidade de seguidores, as pessoas ficam mais inclinadas 
a seguir o número maior. Todos esses números têm o poder do chamado “efeito manada”.  
As pessoas confiam mais no que todo mundo conhece: no produto mais usado, na marca mais re-
nomada, até os lugares turísticos mais visitados. Quanto mais pessoas fizerem algo, mais as outras 
ficarão propensas a fazer o mesmo.

Vivian Villalba.
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Registros em arte rupestre, com cerca de 3 a 4 mil anos. 

 1. Comente os perigos e os cuidados necessários quando se trata do ambiente virtual (internet 
e redes sociais. 

 2. Converse com os colegas e o professor sobre os perigos do fenômeno conhecido como “efeito 
manada” citado no texto e registre suas conclusões.

ATIVIDADES

5
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MULTIPROJETO

[...] A etnomatemática tenta entender o ciclo de conhecimento, levando em consideração a orga-
nização intelectual, social e a difusão de conhecimentos adquiridos pelos grupos culturais através 
das gerações [...].

Assim como a etnomatemática, temos a etnogeometria, que estuda os aspectos relevan-
tes da geometria dos povos emergentes em artesanatos, pinturas e demais artes produzidas por  
esses povos.

D’Ambrósio (1994) menciona que a geometria indígena é colorida e a geometria grega, sem cor. 
Com isso, ele tem uma visão diferente do conhecimento indígena em relação ao conhecimento das 
demais populações.

Scandiuzzi (2000) demonstra a ligação da etnomatemática indígena com os mitos. Na tribo  
Kuikuro, se vê essa ligação através das figuras geométricas, simbolizadas pelo paralelogramo, mas-
culino e feminino, denominados “henhe” e “egigo hutoho”, respectivamente. 

Bayer e Santos (2003) analisaram artefatos indígenas da tribo Mbyá-guarani e perceberam que 
os cestos feitos com tiras de bambu apresentavam formas geométricas semelhantes ao seu redor. 
Analisando-os, percebeu-se que há um conhecimento geométrico, apresentando diversas formas. 
A medida utilizada são os palmos; os cestos são iniciados com 27 tiras, com seis palmos e meio de 
comprimento, formando um quadrado e há uma preocupação com a formação do ângulo de 90o, 
demonstrando o conhecimento matemático implícito [...].

Cavalcante e Pagnossim (2007) analisaram as cestarias em relação ao grafismo Kaingang, obser-
vando que as linhas dos vasos são trançadas perpendicularmente, criando um grafismo repetido de 
similaridade, formando losangos.

As lutas nas tribos são determinadas pelas marcas no corpo, em uma forma de expressão na 
pintura corporal; Vidal (1992) vê o grafismo na pele como significados culturais, referindo-se a como 
os indivíduos são classificados em meio à sociedade [em que] vivem e ao relacionamento entre si e 
com a natureza. Nessas lutas, [...] os grupos sociais decoram o corpo, conforme o evento [de que vão]  

MULTIPROJETO

A arte dos povos originários
É comum pensar na Grécia Antiga como o berço de vários saberes, 

mas, ao voltar o olhar para os povos originários, é possível encontrar um 
universo cultural rico e complexo. Seja no Brasil, seja na África, os po-
vos originários surpreendem em suas manifestações culturais, com for-
te presença de um elemento que não costuma ser relacionado a eles:  
a matemática.

O geometrismo é marcante em vários itens culturais, como máscaras, 
artesanato e até na pintura corporal. Os padrões variam de acordo com as 
crenças de cada povo originário.

Jarro de cerâmica da etnia 
baniwa, com grafismos, 
no Amazonas. Foto  
de 2023.

Contexto

Assista ao vídeo "Grafismos Mbyá", disponível no link: http://linkte.me/s2541 (acesso em:  
15 out. 2024), para conhecer o que diversos símbolos Mbyá-guarani representam. Depois,  
leia texto a seguir, que trata da etnomatemática e da presença da geometria na arte indígena, para 
responder às questões.
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A seção anterior mostrou que os esquemas de pirâmide, além de ilegais, podem trazer enormes pre-
juízos aos envolvidos. O crescimento necessário do número de participantes deve ocorrer de maneira 
muito intensa e por multiplicação, o que se conhece como crescimento exponencial. 

Esta seção apresentará 
duas situações práticas que 
levam ao fim de uma pirâmi-
de: a escassez de pessoas e 
a falta de capital.

Material
 • Folhas de papel

 • Tesoura

Como fazer
 1) Recortem retângulos de papel para representar cédulas de dinheiro. Essas “cédulas” não precisam 

de qualquer indicação de valor e devem corresponder, em quantidade, ao número de estudantes 
presentes no dia desta atividade.

 2) Distribuam igualmente as “cédulas” de papel e definam um valor para elas (por exemplo, 50 reais).

 3) Indiquem quem vai ficar no topo na pirâmide, ou seja, quem será o primeiro a captar novas pessoas. 

 4) O estudante do topo da pirâmide deve inventar uma história e tentar convencer quatro colegas a lhe 
darem suas cédulas, explicando o que ocorre se eles também convencerem quatro colegas a fazerem 
isso. Os colegas podem, livremente, aceitar ou negar.

 5) Cada um que concorda em participar é livre para tentar convencer outros quatro colegas.

PARA OBSERVAR A PIRÂMIDE RUIR

MÃO NA MASSA

 1. Ao final dessa dinâmica, quantos colegas obtiveram lucro e quantos ficaram no prejuízo?

 2. Você consegue pensar em alguma maneira de tornar justa a proposta de quem estava no topo 
da pirâmide? Explique.
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O IDH do Brasil está numa faixa que coloca o país como em alto índice de desenvolvimento 
humano. No entanto, enquanto esse resultado coloca o Brasil na posição 89, entre 193 nações 
(PNUD 2022), quando observamos os países com mais desigualdade social, nosso país ocupa o 
14o lugar.

A desigualdade social é um fenômeno complexo e preocupante que afeta diversas so-
ciedades ao redor do mundo. Ela se manifesta por meio de disparidades econômicas, edu-
cacionais, de acesso à saúde, oportunidades de emprego e outros recursos essenciais. [...]

Vale ressaltar que a busca por uma “igualdade” não supõe uma padronização entre as 
pessoas e uma perda da individualidade dos cidadãos. A busca pela redução da desigual-
dade social tem, pelo contrário, o objetivo de que, mesmo sendo diferentes entre si, todas 
as pessoas tenham o mesmo acesso a direitos e, principalmente, oportunidades. [...]

As causas da desigualdade social são multifacetadas e variam de acordo com o con-
texto social e econômico de cada país ou região. Entre elas podemos destacar a falta 
de investimento em educação, saúde e infraestrutura, a desigualdade salarial, a dis-
criminação de gênero, raça ou etnia, e a falta de oportunidades de emprego para os 
grupos mais vulneráveis.

Políticas públicas inadequadas também contribuem para a perpetuação da desi-
gualdade social. Isso pode ocorrer quando os governos não investem em programas de 
transferência de renda, como bolsas de estudo e aposentadorias, ou quando as políticas 
econômicas favorecem apenas os interesses dos grupos mais ricos, deixando a maioria 
da população em condições precárias. [...]

O Brasil é conhecido por ser um dos países mais desiguais do mundo, com uma dis-
tribuição de renda profundamente desigual e disparidades socioeconômicas significati-
vas entre regiões. Diversos dados e indicadores comprovam essa realidade.

O IDH do Brasil varia atualmente entre 0,7 e 0,8, classificado como alto. No entanto, é 
importante considerar as disparidades regionais. Por exemplo, o IDH dos estados mais 
ricos, como São Paulo e Santa Catarina, é significativamente maior do que o IDH de 
estados mais pobres, como Maranhão e Alagoas. Essa diferença reflete as desigualdades 
socioeconômicas entre as regiões. [...]

Entenda por que o Brasil é um dos países mais desiguais do mundo e como podemos combater a desigualdade social.  
Confluentes. Disponível em: http://linkte.me/ne559. Acesso em: 26 abr. 2024.

DESENVOLVIMENTO SAUDÁVEL

CIDADÃO DO MUNDO

Crítica à meritocracia (ideia de que as pessoas mais dedicadas e trabalhadoras são as que mais alcançam sucesso).
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 
atividades de compreensão e de 

interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 
finalidade de se elaborar algo 

concreto (cartaz,  
relatório, apresentação, 

maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  COMPREENDER Represente os números a se-
guir, usando algarismos.

a) Dois inteiros e um décimo.

b) Quatro inteiros e dois centésimos.

c) Cento e vinte e cinco milésimos.

 2.  COMPREENDER Escreva, por extenso, o núme-
ro representado na balança digital a seguir.

 3.  COMPREENDER A maratona é uma tradicional 
competição de atletismo que tem um percurso 
de 42,195 km. O recorde mundial nessa prova é 
próximo de 2,01 horas. Escreva os números an-
teriores por extenso e represente-os em um 
quadro numérico de ordens.

 4.  COMPREENDER Escreva os decimais a seguir 
como uma fração irredutível.

a) Dois inteiros e quatro décimos.

b) Vinte inteiros e dois centésimos.

c) Duzentos e vinte e cinco milésimos.

 5.  COMPREENDER Determine o decimal associa-
do a cada uma das frações a seguir.

a)   101 _ 
2   

b)   87 _ 5   

c)   409 _ 4   

 6.  APLICAR Ramon escreveu 1,5 como   1 _ 5   e 2,25 

como    2 _ 
25

  . Avalie se as transformações feitas por 

ele estão corretas ou incorretas. Justifique.

 7.  COMPREENDER Reproduza a reta numérica a se-
guir e localize nela os números indicados.

 8.  COMPREENDER No visor da balança, está indi-
cada, em grama, a medida da massa de algu-
mas maçãs. A medida da massa da sacola 
plástica não foi considerada.

0 1

Na balança há mais ou menos de um quilograma 
de maçãs? Justifique.

 9.  APLICAR Em cada garrafa representada, foi 
colocado um rótulo indicando a quantidade de 
líquido que ela contém.

Qual delas contém a menor quantidade de líqui-
do? Represente as quantidades de líquido em 
ordem crescente. 
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 •    110 _ 
100

  

 • 1,8
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 1.  COMPREENDER Observe esta conta de água de 
uma residência. 

Considerando os números apresentados, responda:

a) Qual é a função do 143 no endereço do imóvel?

b) E a função do número 26?

c) Em seguida, determine a função do número 156,28.

d) Por fim, qual é a função do número 087544?

 2.  COMPREENDER Você sabia que no Brasil há uma estrutura bem definida para a postagem de corres-
pondências? Para enviar uma correspondência precisamos de um código de endereçamento postal 
(CEP). O CEP é constituído da seguinte estrutura de números:

AÇÃO

Regiões e códigos de endereçamento postal

Conta Mensal de Serviços de Água e/ou Esgotos

Companhia de Saneamento Básico

Fornecimento
000000000000

Código para débito automático: 00000000000
Tipo de fornecimento: RESIDENCIAL

Folha 1/1

Cliente: xxxxxxxxxxx
Cep: 00000000 End: Rua Santos Gomes, nº 143
Número da instalação: 087544

Consumo (m3)
26 m3

Período
30

Média
XXX,XX

R$ 156,28
XX/XX/XX

TOTAL (R$)
VENCIMENTO

DISCRIMINAÇÃO DO FATURAMENTO

Leitura Atual
XXXXXXXX-XXXX

Leitura Anterior
Água XX/XX/20XX-XXXX

Economia: RES 1
Data da apresentação: XX/XX/20XX
Condição de leitura:       LEITURA NORMAL

Água
Esgoto
T. de Regulação - 

XX,XX
XX,XX

X,XX

Próxima leitura: XX/XX/20XX
Tipo de Ligação: ÁGUA E ESGOTO
Tipo Mercado: COMUM

No. Documento
XXX00000000

Fatura tipo
FATURAMENTO

DATA EMISSÃO
XX/XX/20XX

ID
/B

R

OCEANO
ATLÂNTICO

OCEANO
PACÍFICO

50ºO

0ºEquador

Trópico de Capricórnio

Região 6 – Sede Fortaleza
CE, PI, MA, PA, AP, AM, RR e AC

Região 5 – Sede Recife
PE, AL, PB e RN

Região 4 – Sede Salvador
BA e SE

Região 3 – Sede Belo Horizonte
MG

Região 2 – Sede Rio de Janeiro
RJ e ES

Região 1 – Sede Santos
SP (interior)

Região 0 – Sede São Paulo
Grande São Paulo

Região 7 – Sede Brasília
DF, GO, RO, TO, MT e MS

Região 8 – Sede Curitiba
PR e SC

Região 9 – Sede Porto Alegre
RS

7
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

 1.  ANALISAR  Em um sistema de numeração posicional, pode-se identificar a quantas unidades 
determinado numeral corresponde ao multiplicar cada algarismo desse numeral por um fator 
que depende da base do sistema. Por exemplo, no sistema decimal, cada algarismo, da direita 
para a esquerda, é multiplicado, respectivamente, por 1, 10, 100, 1 000, 10 000, e assim por diante. 
Esses produtos são, então, somados (é a decomposição do numeral em suas ordens numéricas).

a) De acordo com o descrito, decomponha o número 207 820 e obtenha uma expressão que 
represente sua quantidade de unidades, ordem a ordem.

b) Procedimentos semelhantes podem ser usados para determinar a quantas unidades corres-
ponde um numeral de qualquer base. Na base 2, cada algarismo, da direita para a esquerda, 
é multiplicado por 1, 2, 4, 8, 16, 32, e assim por diante; então, somam-se esses produtos.  

 Converta os números a seguir dessa base para a decimal, determinando a quantas unidades 
cada um deles corresponde.

 • (101001)2  • (110110)2

c) Cotidianamente, usamos algo que tem contagem em base 60. O que é?

FIQUE LIGADO! 

Os sistemas de numeração apresentam regras que permitem, com o uso de símbolos, a formação 
de numerais. Ao longo do tempo, e em diferentes culturas, existiram diversos sistemas de nume-
ração. Nosso sistema de numeração decimal, posicional e de base 10, permite a compreensão dos 
números, a possibilidade de escrevê-los por meio de diferentes decomposições e a realização de 
operações complexas. Outros sistemas, com outras bases, são usados em diferentes situações e 
por outras culturas.

47

SEP_MAT6_V1_MOD1_T2_017A048_M25.indd   47 25/10/24   18:03

ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

 

PROBLEMA SEU!

Divisões do inteiro
A atividade destacada a seguir apresenta uma situação-problema envolvendo divisões do inteiro. Leia o 

enunciado com atenção e, em seguida, faça o que se pede nos itens propostos, a fim de resolvê-la.

b) Ao adicionar as duas partes de pizza representadas a seguir, qual fração obteremos?

c) Agora, pense na parte que tem mais fatias, representada a seguir. Qual fração da pizza ela representa?

d) Se adicionarmos duas partes de pizza como as do item anterior, obteremos mais de uma pizza. Quais 
são a parte inteira e a fracionária da soma das fatias de pizza representadas a seguir?

e) E se adicionarmos as fatias de pizza a seguir? Que fração obteríamos?

f) Por fim, responda à questão inicial.

(Obmep) A figura ao lado foi formada com pizzas de mesmo tamanho, 
cada uma dividida em oito pedaços iguais.

Quantas pizzas inteiras se pode formar com esses pedaços?

a) Três.

b) Quatro.

c) Cinco.

d) Seis.

e) Sete.

 • Responda aos itens.

a) Considerando que a pizza tenha sido dividida em oito partes, a qual fração corresponde a parte repre-
sentada na imagem a seguir?
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PROBLEMA SEU!

Estratégias de criação e 
resolução de problemas.

INTEGRADA
MATEMÁTICA

Encomenda
Uma vez por mês, a turma de Gustavo faz um lanche coletivo. 

Nesse dia, cada um leva um prato salgado ou doce e também frutas, 
e há um momento de descontração e de interação entre os colegas. 
No encontro mais recente, Gustavo levou alguns quiches que sua mãe 
faz para vender, aproveitando para divulgar o trabalho dela.

Todos, incluindo o professor Lucas e duas funcionárias da escola, gostaram muito dos quiches. O garoto 
aproveitou para dizer que, no momento, a mãe faz apenas um sabor de quiche (queijo com manjericão) e que 
eles são vendidos inteiros ou em fatias (sempre divididos em seis fatias). Assim que passou as informações, 
ele começou a receber encomendas:

 • o professor pediu dois quiches inteiros;

 • as funcionárias disseram que dividiriam um;

 • Amanda pediu duas fatias;

 • Beto quis meio quiche;

 • Caio encomendou um terço;

 • Marina, Nando, Olavo e Paula pediram uma fatia 
cada. 

Amanda até já pagou R$ 16,00 pelo seu pedido!

 1. Descreva, de modo simplificado, como Gustavo pode comunicar à mãe a quantidade de quiches que 
devem ser preparados para atender aos pedidos feitos na escola.

 2. Qual é o valor total da encomenda recebida por Gustavo?
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MATEMÁTICA INTEGRADA

Situações de uso prático 
da matemática, incluindo 

apresentação e uso de 
ferramentas e interação 

com outros componentes 
curriculares, acompanhadas de 

propostas de atividades.

ATIVIDADE FINANCEIRA

Pirâmide financeira
Foi lançado um novo console de videogame, ao preço de 5 mil reais. Ivan ficou muito empolgado com a 

notícia. Todos os dias, ele ficava diante da vitrine de uma loja próxima à sua casa, com os olhos vidrados. Na 
época, Ivan ganhava 200 reais por mês de mesada e só conseguia pensar no tempo que levaria para juntar 
todo o valor necessário para adquirir o novo equipamento. 

Certo dia, Vitorino Enganato, um dos clientes da loja, viu Ivan observando o aparelho e lhe fez a seguinte 
proposta: “Quer participar de um programa de compra desse console? Como você seria o nono integrante, 
ainda há vaga para mais um. Funciona assim: você paga 500 reais para se juntar ao programa; se eu reunir 
dez pessoas que colaborem com 500 reais, no mês que vem eu consigo comprar o meu aparelho. Então, 
você só precisa arrumar outras dez pessoas para entrarem no programa; elas colaboram com 500 reais para 
a compra do seu, e assim por diante. Que tal?”

O que é pirâmide financeira?

Uma pirâmide financeira é um esquema baseado no recrutamen-
to de participantes com a promessa de retornos elevados e relativa-
mente fáceis. Para que esses rendimentos sejam pagos, as pessoas 
que ingressam dependem da entrada de novos membros, que vão 
aportando dinheiro e chamando novos integrantes para o grupo.

Conforme a base aumenta, os mais antigos no grupo recebem re-
cursos dos que entraram mais recentemente, e isso dá a falsa ilusão 
de que o sistema é lucrativo. Porém, em uma pirâmide financeira, o 
dinheiro simplesmente passa de um nível para o outro, pois não exis-
te nenhum produto ou serviço em contraprestação. A sustentação da 
pirâmide é temporária, portanto tende sempre a ruir.

Pirâmide financeira é crime?

Sim, pirâmide financeira é crime. Como em algum momento a estrutura entrará em colapso, o 
prejuízo é certo 2 o tamanho do buraco dependerá do número de participantes e da quantidade de 
dinheiro envolvida.

[...]
Pirâmide financeira: o que é e como evitar cair nesse tipo de golpe. InfoMoney.  

Disponível em: http://linkte.me/iqd52. Acesso em: 20 mar. 2024.

 1. O que você entendeu dessa proposta? Ela parece ser interessante para Ivan? 

 2. Quais problemas você percebe na situação proposta a Ivan?

Os novos integrantes compõem a 
base que sustenta a pirâmide.
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ATIVIDADE FINANCEIRA

Importância da matemática na 
gestão de finanças pessoais, 

estratégias de poupança e outros 
investimentos.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.
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  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA

Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO

Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 
posicionamento pessoal que leva 
à reflexão sobre a participação 
contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 
com um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e propõe 
interpretação analítica e reflexiva 
do fato.

De acordo com dados do Censo 2022 do IBGE, a população brasileira que vive em prédios vem 
aumentando; enquanto no ano 2000 eram três em cada 40 pessoas, hoje é uma em cada oito.

Para comparar esses dados, uma possibilidade é igualar os denominadores: uma vez que    1 _ 8    pode 

ser reescrito como    5 _ 40   , o aumento da população brasileira em prédios pode ser mostrado pelo es-

quema a seguir.

OPERAÇÕES COM FRAÇÕES

População brasileira em 2000 População brasileira em 2022

5

40

3

40

Vivem em prédios

Vivem em casas

A mesma necessidade que surgiu ao comparar os números sobre a população brasileira apare-
cerá ao realizar cálculos com frações: igualar os denominadores.

ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO COM DENOMINADORES IGUAIS

Tanto para adicionar como para subtrair frações de mesmos denominadores, basta realizar a 
operação com os numeradores e conservar os denominadores, pois a quantidade de partes nas 
quais os inteiros estão divididos não se altera.

Acompanhe, a seguir, como adicionar    3 _ 5    a    1 _ 5    e como subtrair    1 _ 5    de    3 _ 5   .

  JOVEM CIDADÃO

O acesso à saúde pública é outro indicador fundamental de desenvolvimento social, pois está 
diretamente relacionado à qualidade de vida e redução de desigualdades. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) é o sistema de saúde pública do Brasil e tem como “porta de 
entrada” a Estratégia Saúde da Família (ESF), composta das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com 
equipes que oferecem atendimentos preventivos, vacinação, exames, entre outros serviços.

 • Por qual motivo você acha que a saúde pública é um importante indicador social?

 • Um levantamento realizado pelo Instituto de Estudos para Políticas de Saúde (IEPS) sobre a situação da 
ESF, publicado no final de 2022, mostrou que 46 em cada 100 municípios brasileiros atingiram cobertura 
completa do programa, enquanto um quarto dos municípios está próximo disso.

a) Um quarto corresponde a quantos municípios em cada 100?

b) Que fração dos municípios brasileiros ainda está próxima de ter cobertura completa da ESF?
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Situação 2

Paula fez um bolo retangular para sua família e dividiu-o em cinco partes 
iguais. Nesse mesmo dia, ela e o marido comeram uma parte do bolo cada 
um. No segundo dia, Paula dividiu igualmente as três partes que haviam so-
brado entre os quatro filhos. Para determinar a fração do bolo com que cada 

filho ficou, deve-se calcular o quociente    3 _ 5   ; 4 . Veja um esquema que mostra 

como obter esse quociente.

Representamos 

a fração    3 __ 5    por 

meio de um 
esquema.

Dividimos a parte 

correspondente a    3 __ 5    

em quatro partes 

iguais. Cada parte 

corresponde a    3 __ 5    ; 4.

Comparamos 
uma das 
quatro partes 
com o inteiro.

Então,    3 _ 5   ; 4  é o mesmo que    3 _ 20   . Portanto, cada filho ficou com    3 _ 20    do bolo.

Pelo cálculo descrito, faz-se:

   3 _ 5   ; 4 5   3 _ 5 ? 4   5   3 _ 20   

Observe que esse mesmo cálculo pode ser realizado quando se multiplica 

a fração pelo inverso do segundo número. Isso significa multiplicar    3 _ 5    por    1 _ 4   .  

Assim, as duas situações são equivalentes e vamos optar, como generalização, 
por multiplicar a fração pelo inverso do número natural que a está dividindo.

Desse modo, vamos refazer o cálculo anterior.

   3 _ 5   ; 4 5   3 _ 5   ?   1 _ 4   5   3 ? 1 _ 5 ? 4   5   3 _ 20   

DIVISÃO DE NÚMERO NATURAL POR FRAÇÃO

Ao dividir um número natural por uma fração, repete-se o processo ante-
rior, mantém-se o número natural e este é multiplicado pelo inverso da fração.

Acompanhe o exemplo.

Em um recipiente, há dois litros de achocolatado que devem ser distri-

buídos igualmente em embalagens cuja capacidade é    1 _ 4    de litro. Para deter-

minar quantas embalagens serão necessárias para fazer essa distribuição, é 

preciso verificar quantas vezes    1 _ 4    cabe em 2.

MAIS!

L1 L

1 L

2 L

1
4 L

1
4 L

1
4 L

1
4

L
1
4 L

1
4 L

1
4 L

1
4

2 L 2 L

Como no recipiente há dois litros de achocolatado, serão necessárias oito 

embalagens de    1 _ 4    de litro, ou seja,  2 ;   1 _ 4   5 8 . O cálculo anterior também 

pode ser apresentado como:

 2 :   1 _ 4   5 2 ?   4 _ 1   5   2 _ 1   ?   4 _ 1   5   2 ? 4 _ 1 ? 1   5   8 _ 1   5 8 
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R
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MULTIMÍDIA 
Você já sabe que o site 
da Obmep disponibiliza 
diversos materiais gratuitos 
para estudo. No link a seguir 
há várias aulas em vídeo 
sobre frações e ainda é 
possível acessar exercícios 
resolvidos, testes e muito 
mais: http://linkte.me/vbqni 
(acesso em: 20 mar. 2024).

 PENSE NISSO E 

75
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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MAT EMÁTIC A

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L ODESVENDANDO 
OS NÚMEROS
A ORIGEM dos números remonta a antigas civiliza-
ções. Cada sociedade construiu seu próprio sistema de 
contagem e desenvolveu formas de realizar operações. 
No entanto, a vontade do ser humano de conhecer di-
ferentes regiões, contatar outros povos e estabelecer 
relações comerciais com eles impulsionou a unificação 
dos sistemas numéricos.

Efetuar cálculos 
envolvendo os 

números naturais

Identificar as funções 
dos números

Realizar a leitura, 
a ordenação e 

a relação entre 
números naturais

Reconhecer a importância 
fundamental do sistema 
de numeração decimal

Interpretar e resolver 
situações-problema 

que envolvam os 
números naturais

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre as formas que usa-
mos para realizar contagens e operações matemáti-
cas hoje em dia?

 O QUE VOCÊ ACHA que ocorreria com as 
relações humanas se as operações matemáticas 
deixassem de existir?
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MÓDULO
NESTE

MAT EMÁTIC A

 4 Qual é a real função dos números?

 5 Dimensão tecno • Números nas redes sociais

 6 Sistema de numeração egípcio

 6 Sistema de numeração romano

 7 Sistema de numeração decimal

 9 Olhar ampliado • Sistemas posicionais

 11 Problema seu! • O sistema binário

 12 Ativação

SISTEMAS DE NUMERAÇÃO
4

 17 Números naturais (N)

 19 Adição

 21 Subtração

 22  Matemática integrada • Estratégias de  
cálculo mental

 24 Multiplicação

 26 Atividade financeira • Pirâmide financeira

 27 Mão na massa • Para observar a pirâmide ruir

 28 Divisão

 30 Problema seu! • Compras e preços

 32 Texto em foco • Diferentes expressões

 34 Ativação

 42 Estudo dirigido

 45 Cidadão do mundo • Educação e cidadania

 47 Em síntese

OPERAÇÕES COM 
NÚMEROS NATURAIS

17

Ao mesmo tempo que nos conectam 
como sociedade, as redes sociais 
podem criar problemas individuais 
e coletivos. É importante cuidar do 
que se compartilha nelas e saber 
com quem se relacionar nesse vasto 
ambiente. Ao primeiro sinal de dúvida 
ou insegurança, deve-se buscar a 
ajuda de pessoas de confiança.

3
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Os sistemas de numeração são uma marca registrada de muitas civilizações. Eles foram cria-
dos por uma necessidade humana – não há comunicação em diversos campos de relaciona-
mento sem os números, que têm função própria e podem ser aplicados em contextos variados.  
O conjunto de regras e símbolos utilizados para representar quantidades é chamado de  
sistema de numeração. 

QUAL É A REAL FUNÇÃO DOS NÚMEROS?

O mundo está repleto de números com diferentes sentidos, a depender de onde estão 
dispostos. Entre as funções dos números, destaca-se a contagem. Nesse tipo de função, 
atribui-se um número natural, partindo de 1, a cada um dos elementos a serem contados e 
o total de elementos é igual ao maior número usado. Observe, por exemplo, a quantidade 
de maçãs na imagem A.

SISTEMAS DE NUMERAÇÃO

Em um pódio, a altura de cada lugar pode 
acompanhar a colocação.

Há sete maçãs na imagem.

Monitor digital indicando 
temperatura ambiente (em °C)  
e umidade relativa do ar.

MAIS!

Rótulo de medicamento, com 
código de identificação, data de 
fabricação e prazo de validade. 
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Outra função bastante importante para os números é a ordenação. Nes-

se caso, o valor atribuído a cada elemento faz referência à sua posição na 

situação avaliada. Observe, na imagem B, um pódio com os três jogadores 

com melhor desempenho na rodada semanal.

Quando se quer fazer referência a uma medida, os números também são 

bastante úteis. Nessa categoria, estão medidas de comprimento, massa, tempo 

e temperatura, entre outras. A imagem C mostra que o termômetro em uma 

sala marca 25,0 oC e 49% de umidade relativa do ar. 

A quarta função dos números é a representação de códigos. Nesse 

sentido, os números são usados para auxiliar na classificação ou identi-

ficação de objetos ou eventos. No rótulo da imagem D, além das datas de 

fabricação e de validade, há um número relacionado ao código de barras do 

produto, o qual pode ser usado em sua catalogação.
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NÚMEROS NAS REDES SOCIAIS

DIMENSÃO TECNO

O ato de contar é algo inerente ao ser humano como ser sociável. Ele remete ao homem pré-histó-
rico e à sua necessidade de se comunicar e de registrar momentos do seu dia. Depois, quando passou a 
criar animais e a cultivar plantas, precisou criar métodos para contar e também para registrar o tempo. 

Arte rupestre • gravação, 
traçado ou pintura em 
suporte rochoso.
Inerente • essencial ou 
constitutivo de algo ou de 
alguém.

Desde então, a necessidade de contar e exibir registros continuou existindo, com constante atualização 
e aumento dos contextos. Leia o texto a seguir, que aborda um desses contextos, e faça o que se pede.

Ao refletir sobre o que significa fazer sucesso nas redes sociais, o primeiro ponto a se pen-
sar é: número. Seja de seguidores, de visualizações, de engajamento… Todos são usados como 
métrica para avaliar quão influenciador é um perfil. Apesar de o número de seguidores ser a 
primeira informação a causar impacto ao acessar um perfil, o que interessa são as interações 
que as postagens recebem, ou seja, o quanto esse perfil engaja seu público. Por exemplo, quan-
do se fala de uma  marca que contrata uma publicidade: de um lado, um perfil com 20 mil se-
guidores e uma média de 100 curtidas e 30 comentários nas postagens; de outro, um perfil com 
5 mil seguidores e uma média de 2 mil curtidas e 300 comentários nas postagens. Qual perfil é 
mais provável que traga resultados para a marca? Quanto maior a interação, maior o alcance. 
No entanto, analisando apenas a quantidade de seguidores, as pessoas ficam mais inclinadas 
a seguir o número maior. Todos esses números têm o poder do chamado “efeito manada”.  
As pessoas confiam mais no que todo mundo conhece: no produto mais usado, na marca mais re-
nomada, até os lugares turísticos mais visitados. Quanto mais pessoas fizerem algo, mais as outras 
ficarão propensas a fazer o mesmo.

Vivian Villalba.
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Registros em arte rupestre, com cerca de 3 a 4 mil anos. 

 1. Comente os perigos e os cuidados necessários quando se trata do ambiente virtual (internet 
e redes sociais. 

 2. Converse com os colegas e o professor sobre os perigos do fenômeno conhecido como “efeito 
manada” citado no texto e registre suas conclusões.

ATIVIDADES

5
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SISTEMA DE NUMERAÇÃO EGÍPCIO

Um dos povos que mais se consolidou ao longo de gerações foram os egípcios, respon-
sáveis pelo desenvolvimento de diversas técnicas e de evoluções científicas e culturais que 
resistem até hoje. O quadro a seguir apresenta os símbolos usados por eles para representar 
as quantidades em seu sistema de numeração.

SÍMBOLO VALOR NUMÉRICO ORIGEM DA REPRESENTAÇÃO TOPOGRÁFICA

1 Traço vertical

10 Asa (semelhante a uma ferradura)

100 Corda em forma de espiral

1 000 Flor de lótus

10 000 Dedo levantado

100 000 Rã ou girino

1 000 000
Homem ajoelhado com as mãos levantadas  

em direção ao céu

Nesse tipo de sistema, os símbolos são representados de maneira que fiquem lado a lado, 

sem ordenação necessária. Esse não é um sistema posicional. Os símbolos    e    

representam o mesmo número, 110. Outros exemplos podem ser vistos a seguir.

3 000

        

9

            

9 1 10 5 19

            

10 000 1 2 000 1 10 1 5 512 015

SISTEMA DE NUMERAÇÃO ROMANO

Na história do mundo ocidental, o Império Romano é, 
certamente, um dos maiores que já existiu. Estima-se que 
ele tenha dominado diversas regiões do mundo durante  
cinco séculos. Por isso, o alcance da cultura desse período e 
seu envolvimento com outras tem especial significado em 
nossa história. Quando se trata de séculos ou outras datas 
e marcações, é muito comum que sejam usados os núme-
ros do sistema de numeração romano.

No quadro a seguir estão os símbolos básicos do siste-
ma de numeração romano e a sua equivalência com os nú-
meros do sistema decimal.

Símbolo I V X L C D M

Valor numérico 1 5 10 50 100 500 1 000

6
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Em placas de rua, relógios 
analógicos e coleções de livros, 
é comum o uso de algarismos 
romanos.

Diferentemente do sistema de numeração egípcio, o sistema de numera-
ção romano é posicional. Assim, a representação do número IX é diferente 
da representação do número XI.

Algumas regras para a formação dos números nesse sistema são:

 • os símbolos I, X, C e M podem ser repetidos no máximo três vezes segui-
das, sendo que os valores dos símbolos que se repetem são adicionados

 • se os símbolos I, X ou C estiverem à esquerda de um símbolo de maior 
valor numérico, eles devem ser subtraídos dele;

 • após as subtrações necessárias, adicionam-se os valores;

 • para números a partir de 4 000, usa-se uma barra sobre o símbolo, 
para representar a classe dos milhares, ou duas, para representar a 
classe dos milhões.

Acompanhe alguns exemplos:

 • X: 10; XX: 10 1 10 5 20; XXX: 10 1 10 1 10 5 30

 • C: 100; CC: 100 1 100 5 200; CCC: 100 1 100 1 100 5 300

 • M: 1 000; MM: 1 000 1 1 000 5 2 000; MMM: 1 000 1 1 000 1 1 000 5 3 000

 • IV: 5 2 1 5 4; XL: 50 2 10 5 40; CM: 1 000 2 100 5 900

 • MMVIII 5 1 000 1 1 000 1 5 1 1 1 1 1 1 5 1 008

 • CMXCV 5 1 000 2 100 1 100 2 10 1 5 5 900 1 90 1 5 5 995

 •   ‾ XLV   5 45 000;   
_

  
_

 II    5 2 000 000

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL

O sistema de numeração decimal, difundido praticamente no mundo todo 
e o mais usado na atualidade, surgiu das muitas interações entre as culturas 
da Antiguidade. Ele foi criado há séculos pelos habitantes do vale do rio Indo, 
região onde hoje se localiza o Paquistão, e foi aperfeiçoado e divulgado pelos 
árabes. Por isso, recebeu o nome de sistema de numeração indo-arábico.

Nesse sistema de numeração, os símbolos usados são os algarismos ou 
dígitos numéricos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9.
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Fonte de pesquisa: Georges Ifrah.  
Os números: a história de uma grande 

invenção. Tradução de Stella Maria de Freitas 
Senra. 11. ed. São Paulo: Globo, 2005. 
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A numeração decimal tem base 10 e é posicional. Isso significa que os 
números são agrupados de 10 em 10. Após nove elementos, para referência 
ao próximo, são necessários dois símbolos (algarismos). Assim, 32 não repre-
senta o mesmo que 23, ou seja, a posição ocupada por um algarismo é car-
regada de significado. No caso do 32, são três dezenas (30) e duas unidades; 
já no 23, são duas dezenas (20) e três unidades. Note que apenas a inversão 
carrega uma informação diferente para os números.

As primeiras ordens e classes numéricas no sistema decimal ou na nume-
ração indo-arábica são as representadas a seguir.

CLASSE DOS MILHÕES CLASSE DOS MILHARES CLASSE DAS UNIDADES SIMPLES

9a ordem 8a ordem 7a ordem 6a ordem 5a ordem 4a ordem 3a ordem 2a ordem 1a ordem
Centenas 
de milhão

Dezenas 
de milhão

Unidades 
de milhão

Centenas 
de milhar

Dezenas 
de milhar

Unidades 
de milhar

Centenas Dezenas Unidades

Acompanhe os exemplos.

  JOVEM CIDADÃO

Etnomatemática é um campo da educação matemática que surgiu na década de 1970, a partir de críticas 
direcionadas ao ensino tradicional da matemática. A etnomatemática considera que diferentes grupos e 
culturas percebem, organizam e fazem uso de conhecimentos e ferramentas da matemática de maneiras 
distintas. Por exemplo, pessoas em situação de rua fazem certo uso da matemática, que é diferente daquela 
vivenciada na escola, na educação básica. A matemática ensinada no Ensino de Jovens e Adultos (EJA) 
também tem características diferentes, direcionadas a esse público e às aplicações práticas da vida adulta e 
profissional. Também a matemática praticada em comunidades indígenas deve estar alinhada à cultura e aos 
costumes de seus povos.

 • Por qual motivo você acha que, mesmo com a supremacia do Império Romano, o sistema de numeração 
romano não foi o que se sobressaiu no mundo atual?

Esse número é da ordem das centenas (3a ordem) e é lido como "trezen-
tos e nove".

Esse número é da classe dos milhões e da ordem das unidades de mi-
lhão (7a ordem) e é lido como “seis milhões, duzentos e trinta mil, cento 
e vinte e cinco”.

 PENSE NISSO E 
RESPONDA:

309
 9 unidades

 0 dezena

 3 centenas ou 300 unidades

classe das unidades simples

classe das unidades simples

classe dos milhares

classe dos milhões

6 230 125
 5 unidades

 2 dezenas ou 20 unidades

 1 centena ou 100 unidades

 0 unidade de milhar

 3 dezenas de milhar ou 30 000 unidades

 2 centenas de milhar ou 200 000 unidades

 6 unidades de milhão ou 6 000 000 unidades

8
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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com

TECNOLOGIA EDUCACIONAL como 
ferramenta de aprendizagem e gestão
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